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Os 10 KM DE TAGARRO que se realizam pela  11ª vez em 6 de Setembro de 2014, 
regressam 16 anos depois com a mesma força e vontade de se tornarem uma vez 
mais uma referência importante do atletismo de estrada português.

É com grande orgulho que voltamos a dar vida a este circuito de aldeia, que em 
tempos teve a honra de receber o convite da Federação Portuguesa de Atletismo 
para organizar o primeiro Campeonato Nacional de Estrada, e que recebeu atletas 
de nível mundial provenientes de 13 países diferentes ao longo da década de 90.

Atualmente os tempos são outros, mas, ainda assim, existem muito mais pessoas 
a correr e a participar em provas de atletismo e isto deve-se não só a razões de 
saúde mas essencialmente às sensações que a corrida liberta e pela emoção de 
passar a meta. É com esse objetivo que os 10 KM DE TAGARRO estão de novo de 
pé, à espera do tiro de partida. Ou seja, oferecer a todos um espaço e um dia de 
grandes emoções. E este renascer só é possível, pelas boas memórias e pela evo-
lução enorme e impacto que a prova teve no nosso país, tudo fruto de um grande 
empenho e dedicação da Associação 10 Km de Tagarro, que contou sempre com o 
apoio da Câmara Municipal de Azambuja, Junta de Freguesia de Alcoentre e Asso-
ciação Desportiva e Cultural de Tagarro.

Mais uma vez a aldeia de Tagarro está pronta para receber os seus visitantes, 
com a mesma festa e hospitalidade do passado. Que o espírito dos 10 KM volte a 
contagiar as suas gentes, e que este ano seja o primeiro de um recomeço que se 
estenda por muitos outros mais, com os mais jovens a receberem o testemunho! 

Paulo Nobre
Director da XI Edição 
dos 10 KM de Tagarro 

APONTAMENTOS FOTOGRÁFICOS DE TAGARRO

Escola Francisco 
de Almeida Grandella



Na minha qualidade de Presidente do Instituto Português do Desporto e Juven-
tude é sempre com enorme satisfação que me associo a todas as iniciativas que, 
independentemente do seu âmbito, dimensão e promotor, têm como fim último 
contribuir para a prática do  desporto e, assim, a condução de estilos de vida sau-
dáveis.

Contudo, não posso deixar de assinalar a particularidade desta iniciativa que, reu-
nindo as características que orientam a nossa ação, apresenta como marca iden-
titária o reavivar de uma prova que teve há já 16 longos anos a sua última edição. 
Para além disso, esta 11ª Edição dos 10 Km de Tagarro testemunha que a par das 
iniciativas similares com maior projeção mediática e maior dimensão em termos 
de participação, também há pessoas, em localidades mais pequenas e sem os 
meios das grandes produções, que se entregam a esse desígnio maior que é o 
promover e colocar ao alcance de todos a prática desportiva.

Em recinto coberto ou ao ar livre, a atravessar pontes ou ruas, por estradas ou 
por caminhos interessa continuar a evidenciar que a prática desportiva não de-
pende de grandes infraestruturas, horários ou sistemas de treino complexos mas 
antes da disposição de cada um e da atitude de todos.

Com a realização da 11ª Edição dos 10 Km de Tagarro, depois de um interregno 
tão longo, torna-se evidente que quando as ações são dignas e as pessoas nelas 
acreditam é sempre possível voltar atrás, pegar nos projetos e relança-los para o 
futuro.

Bem hajam, sentidos parabéns e votos do maior sucesso.

Augusto Baganha
Presidente do Instituto
Português do Desporto 
e Juventude, I.P.

FUNÇÃO NOME

Director de Prova Paulo Nobre

Ligação Institucional António de Carvalho Nobre

Ligação Autarquias António Luis Almeida  
e Margarida Leitão

Ligação Empresas Paulo Jorge Gabriel  
e António Manuel Ferreira

Imprensa e Área Administrativa Rui Vieira e Catarina Nobre

Segurança e Controlo do Percurso Manuel António Diogo

Bombeiros e Apoio Sanitário Luis Caracol

Tecnologias da Informação e Comu-
nicação Ricardo Pereira

Apoio – Organização Técnica Tiago Morgado

Inscrições, Dorsais e Prémios Graça Nobre

Fotografia e Imagem Carlos Fortunato

Locução Artur Madeira

Apoio ao Som David Fortunato

Controlo de Partida e Meta António Correia

Abastecimentos António José Moreira



I - ÂMBITO

A Associação 10 KM de Tagarro, com o apoio 
da Associação Desportiva e Cultural de Ta-
garro, a Câmara Municipal de Azambuja e a 
Junta de Freguesia de Alcoentre e a organi-
zação técnica da XISTARCA, promove a reali-
zação da 11.ª Edição dos 10 KM de TAGARRO, 
no dia 6 de Setembro de 2014.

II – CONCEITO E DISTÂNCIA

Os 10 KM de TAGARRO é uma manifestação 
desportiva realizada nas ruas da aldeia e na 
EN 366 e terá a distância de 10.000 metros 
certificada pela FPA.

III - DESTINATÁRIOS

Os 10 KM de TAGARRO destinam-se a atletas 
federados ou não, sem distinção de sexo ou 
nacionalidade, depois de devidamente inscri-
tos, tendo nascido em 1996 ou anteriores.
Os participantes devem reunir condições de 
saúde necessárias à prática desportiva, os 
quais assumem com a inscrição que se sen-
tem física e psicologicamente preparados 
para participar no evento. 

IV - PARTIDA E PERCURSO

Os 10 KM de Tagarro têm partida marcada 
para as 17 horas e 30 minutos na Rua Fran-
cisco Almeida Grandela, 300 metros antes da 
linha de chegada, que ocorrerá no Largo 1.º 
de Maio, percorrendo duas voltas a um cir-
cuito desenhado pelas ruas de TAGARRO e 
EN 366. A EN366 estará vedada ao trânsito no 
troço compreendido entre o cruzamento do 
Cercal e o cruzamento do Por do Sol,  entre 
as 17 e as 18.30h.

V - ABASTECIMENTO

A Organização providenciará abastecimento 
de água aos 4 e 7 Km.

XIII - SEGURO

A organização assegura aos inscritos um se-
guro de acidentes pessoais, conforme previs-
to no DL 10/2009, de 12 de Janeiro, actuali-
zado em função das taxas de variação média 
anual. A organização não se responsabiliza 
por situações que não estejam abrangidas 
por este seguro. Todos os participantes de-
vem ser portadores do Bilhete de Identidade 
ou Cartão de Cidadão.

XV - TERMO DE RESPONSABILIDADE

Ao procederem à sua inscrição, todos os par-
ticipantes declararam que reúnem as condi-
ções de saúde e bem estar físico e psicológico 
que permitem a sua participação de livre e 
espontânea vontade, isentando a Organiza-
ção dos 10 KM de TAGARRO de qualquer res-
ponsabilidade resultante da sua participação 
antes, durante e depois da mesma. 

XVI – PRÉMIOS DE CLASSIFICAÇÃO

São atribuídos os seguintes prémios, em 
função da classificação obtida:
a) Taças aos 3 (três) primeiros classificados 
na Geral Masculina e Geral Feminina.
b) Taças ou Troféus aos 3 (três) primeiros 
classificados de cada escalão.
 
Nota: O Regulamento Integral pode ser con-
sultado através de http://www.10kmdetagar-
ro.com/

Enquanto Presidente da Câmara Municipal de Azambuja, instituição parceira 
desta iniciativa, é para mim uma honra poder felicitar todos os habitantes de 
Tagarro, os organizadores e os participantes no grande evento desportivo deste 
dia.

Ao recordar que tudo começou já lá vão uns 25 anos, gostaria de destacar 
a força de vontade, a perseverança e a paixão pelo atletismo dos elementos 
que organizam esta prova. Essa paixão e essa dedicação venceram muitas 
dificuldades e transformaram os “10 Kms de Tagarro” numa prova apreciada 
e reconhecida no panorama do atletismo em Portugal e até no estrangeiro. 
Em nome do Município deixo uma palavra de agradecimento e de incentivo à 
associação responsável, para que a aldeia de Tagarro, a Freguesia de Alcoentre e 
o Concelho de Azambuja sejam cada vez mais conhecidos e respeitados.

Por fim, dou as boas-vindas a todos os forasteiros – atletas e acompanhantes 
– que nos visitaram nesta ocasião. Desejo que tenham passado um bom dia 
de desporto e passeio, e convido todos a regressarem para descobrir tudo o 
que os lugares, aldeias e vilas das nossas sete freguesias têm para oferecer: o 
nosso património natural e cultural, a nossa gastronomia, as nossas tradições 
ribatejanas e a nossa hospitalidade.

Luis Manuel 
Abreu de Sousa
Presidente da Câmara 
Municipal de Azambuja

REGULAMENTO
(Pontos I, II, III, IV, V, XIII, XV e XVI)



Quando me foi solicitado um texto para o Livro dos 10 Km de Tagarro, edição de 
2014, fiz um esforço de memória e lembrei um dia diferente de há alguns anos 
atrás.

Os atletas de gabarito nacional e internacional, a multidão de espectadores, toda 
a azafama de uma prova grande e grandiosa, que pela sua dimensão ultrapassava 
a pacatez da aldeia de Tagarro, e da Freguesia de Alcoentre, que se superava no 
apoio á organização e orgulhava de aparecer no quadro do atletismo de alto nível.

Foi, por isso, com enorme satisfação e disponibilidade para apoiar que o executivo 
da Junta de Freguesia de Alcoentre, recebeu os representantes da Associação  
10 Km de Tagarro, que anunciaram a organização da 11ª edição da prova, 
reactivando a mesma após 16 anos de interrupção.

A realização de uma prova desta natureza, é, sem qualquer dúvida, uma mais-
valia para a divulgação da Freguesia de Alcoentre, colocando-a no mapa dos 
eventos desportivos e atraindo visitantes.

Por tudo isto, a Junta de Freguesia saúda a ASSOCIAÇÂO 10 KM DE TAGARRO, 
louvando a dedicação e empenho na realização da 11ª edição desta histórica 
prova.

António Manuel 
da Conceição Loureiro 
Presidente 
da Junta de Freguesia  
de Alcoentre

Ano Senhoras
Homens

Total
Júnior Sénior Vet 1 Vet 2 Vet 3 Vet 4/5

1989  4 10 1    15

1990  3 12 1    16

1991 1 8 52 5 4  1 71

1992 10 20 78 28 9 7 8 160

1993 15 30 123 45 27 12 14 266

1994 29 48 193 86 52 27 23 458

1995 39 58 229 110 105 52 39 632

1996 28 32 201 76 75 51 31 494

1997 31 39 142 72 73 42 41 440

1998 26 35 138 70 68 40 36 413

Total 179 277 1 178 494 413 231 193 2 965

PARTICIPANTES POR ESCALÕES E SEXO 

As dez Edições da prova contaram com a participação de cerca de 3 mil atletas, des-
tacando-se o ano de 1994, a sexta edição da competição, por ter ultrapassado os 400 
atletas (458) em competição, volume de participação, que no seu tempo, a colocava, em 
termos nacionais, como uma das mais participadas.

A participação feminina nas últimas seis edições situou-se sempre acima dos 6% do 
total dos atletas.
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EVOLUÇÃO DE PARTICIPANTES POR SEXO



Voltámos 16 anos depois, após as muitas voltas dadas à vida de cada um dos principais 
responsáveis pela organização dos 10 Km de Tagarro na década de 90. Mais forte que 
a natural passagem do tempo rumo ao esquecimento de algo que já se fez há imenso 
tempo e teve o seu específico mérito e lugar na vida da aldeia, dos seus habitantes, do 
seu mentor, da equipa que organizou e até do próprio atletismo português, mais forte 
que tudo isso, dizia, foi a partilha dessas memórias com os mais novos, foi a percepção 
de que sendo ainda crianças não tinham tido a oportunidade de viver plenamente 
aquele dia continuado por 10 anos seguidos, sendo hoje esses jovens adultos os 
principais mentores do regresso à tentação de voltar a fazer o que já foi tão bem feito. 
Um risco bem calculado, é o que se espera.
Que coisa mais bela e significativa poderia haver em qualquer feito, do que conseguir 
transmiti-lo através dos tempos?

E assim foi, ou assim será. Os 10 KM DE TAGARRO voltam a realizar-se, agora na sua 
11ª edição, no dia 06 de Setembro de 2014. Manteremos a tradição do sábado à tarde 
em finais de Agosto ou inícios de Setembro. Manteremos também, no essencial, o 
percurso, delineado num Circuito de Aldeia com a Serra do Montejunto em fundo e a 
prova serpenteando pelas ruas estreitas de Tagarro. Mas não pretendemos, para já, 
organizar uma competição com a mesma dimensão atlética e mediática da sua 1ª fase 
nos primeiros 10 anos. Os tempos são outros e as condições bem diferentes. 

Tagarro vai viver um dia de grande animação e a aldeia engalanar-se-á para receber 
os seus visitantes. A equipa que organiza a prova poderá assim partilhar experiências 
e saberes e dar à comunidade algo de si num serviço de total voluntariado e entrega 
à causa pública. É tão somente esse o nosso objetivo. Uma prova popular, na aldeia, 
para o povo. Desfrutem-na!

     

António de Carvalho 
Nobre
Presidente da Assoc. 
10 Km de Tagarro



CLUBE DOS PRIMEIROS
1995

1.º ANTÓNIO PINTO (Maratona CP) 28’23”
2.º António Serrano (Espanha) 28’34”
3.º Joaquim Pinheiro (Maratona CP) 28’35”
4.º Andrew Masai (Quénia) 28’46”
5.º Wilson Omwoyo (Quénia) 28’56”

1.ª FEM.  ALBERTINA DIAS (Maratona Maia) 32’37”
2.ª FEM. Albertina Machado (SC Braga) 33’24”
3.ª FEM. Tamara Koba (Ucrania) 33’26”
4.ª FEM. Karen Mcleod (Escócia) 34’26”
5.ª FEM. Lucilia Soares (Monte Abrão) 34’42”

 1996  
1.º AURÉLIO MITI (Angola) 29’53”
2.º Fernando Couto (Terbel) 29’55”
3.º Rui Vieira (Terbel) 29’56”
4.º João Lopes (Terbel) 30’03”
5.º Henrique Crisóstomo (Terbel) 30’04”

1.ª FEM.  LUCILLIA ANDREUCCI (Itália) 33’50”
2.ª FEM. Helena Sampaio (UDV) 34’02”
3.ª FEM. Jane Salumae (Estónia) 34’06”

1997
1.º CRISTOPHER KELONG (Quénia) 29’45”
2.º Josephat Kiprono (Quénia) 29’46”
3.º João Junqueira (Maratona CP) 29’50”
4.º José Ramos (Maratona CP) 29’58”
5.º Alberto Maravilha (Sporting CP) 29’59”

1.ª FEM.  ADERE BIRHANE (Etiópia) 33’54”
2.ª FEM.  Marina Bastos (Pasteleira) 34’09”
3.ª FEM.  Lucilla Andreucci (Itália) 34’27”

 1998  
1.º LUIS JESUS (Conforlimpa)  29’57”
2.º Alberto Chaíça (Maratona CP) 30’02”
3.º Wilson Omwoyo (Quénia) 30’05”
4.º Carlos Patrício (Conforlimpa) 30’11”
5.º Luis Novo (Xistarca) 30’14”

1.ª FEM.  ALBERTINA DIAS (Maratona CP) 33’40”
2.ª FEM. Fátima Cabral (Maratona CP) 34’27”
3.ª FEM. Albertina Machado (SC Braga) 34’33”

1989
1.º ANTÓNIO CORREIA  (Sporting CP) 30’50”
2.º Domingos Cardoso (GS Loures) 31’21”
3.º Gabriel Rodrigues (Painho) 31’54”
4.º Filipe Santos  (Monte Real) 31’54”
5.º Paulo Nobre (GS Loures) 32’05”

1990
1.º ARLINDO MACEDO  (GS Loures) 31’53”
2.º Filipe Santos  (Monte Real) 31’18”
3.º Paulo Nobre (GS Loures) 32’23”
4.º José Maduro (GD Azambuja) 33’48”
5.º António Correia (Sporting CP) 33’50”

1991
1.º AMÉRICO BRITO  (SUC) 29’48”
2.º Vitor Cordeiro (O Elvas) 29’50”
3.º Luis Raposo (GS Loures) 29’53”
4.º António Costa  (GD Maconde) 30’09”
5.º Fernando Fernandes (GS Loures) 30’19”

1.ª FEM.  CRISTINA CARDOSO (SUC) 41’49”
1992

1.º 1.º PAULO GUERRA (Sporting CP) 29’47”
2.º Luis Raposo (GS Loures) 29’57”
3.º Avelino Frias (C. Benfica - Porto) 30’02”
4.º Gilberto Fernandes  (Alpiarça) 30’05”
5.º António Costa (GD Maconde) 30’22”

1.ª FEM.  LUISA ALMEIDA (Xistarca) 28’24”
1993

1.º ANTÓNIO PINTO (SL Benfica) 29’47”
2.º Alberto Maravilha (Sporting CP) 29’48”
3.º Henrique Crisóstemo (SL Benfica) 30’40”
4.º Aurélio Miti (Angola) 30’44”
5.º Carlos Carvalho (C. Benfica - Porto) 30’47”

1.ª FEM.  ALBERTINA DIAS (Maratona Maia) 34’15”
1994

1.º JOAQUIM PINHEIRO  (Maratona CP) 29’13”
2.º Fernando Couto (Maratona CP) 29’28”
3.º Mouaziz A. (Marrocos) 29’47”
4.º Henrique Crisóstemo (Terbel) 29’49”
5.º Arlindo Macedo (GDR Conforlimpa) 29’58”

1.ª FEM.  ALBERTINA DIAS (Maratona Maia) 32’13”
2.ª FEM. Fernanda Marques (SC Braga) 33’04”
3.ª FEM. Rosa Oliveira (Maratona Maia) 33’47”
4.ª FEM. Fátima Neves (Maratona Maia) 34’05”
5.ª FEM. Manuela Dias (Maratona Maia) 34’10”
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Paulo Alexandre Martins Guerra nasceu em Barrancos 
no dia 21 de Agosto de 1970, durante a sua carreira 
desportiva representou o Sporting Clube de Portugal e o 
Maratona Clube de Portugal. 
Do seu longo palmarés destacam-se a Medalha 
Olímpica Nobre Guedes recebida em 1999 e as 
classificações que constam da tabela seguinte, 
não podendo deixar de salientar a sua participação 
vitoriosa na IV Edição dos 10 Km de Tagarro em 1992, 
que funcionou como catalisador da Brilhante carreira 
desportiva do Paulo Guerra, que contou com quatro 
vitórias nos Campeonatos da Europa de Corta-Mato, 
tendo sido várias vezes o melhor atleta não africano 
nos Campeonatos do Mundo de Corta-Mato, de onde se 
destacam um terceiro, quarto e sexto lugares entre 1995 e 2001. 

Mantendo a tradição de Homenagem a um dos grandes Símbolos do Atletismo Português, a 
Associação 10 KM de Tagarro convidou para a 11.ª Edição o quádruplo Campeão da Europa 
de corta-Mato PAULO GUERRA, um dos poucos europeus, a par de Carlos Lopes, que fez 
frente à armada africana, chegando a ser medalhado de Bronze no Campeonato do Mundo 
de Corta Mato em 1999.

HOMENAGEM AO CAMPEÃO PAULO GUERRA

Ano Competição Class. Medalhas
1992 10 Km de Tagarro 1.º
1994 Campeonato da Europa de Atletis –10.000mts 5.º
1994 Campeonato da Europa de Corta-Mato 1.º Medalhas de Ouro Individual e 

Equipas
1995 Campeonato do Mundo de Corta-Mato 6.º
1995 Campeonato da Europa de Corta-Mato 1.º Medalhas de Ouro Individual e 

Medalha de Prata Equipas
1996 Campeonato da Europa de Corta-Mato 2.º Medalhas de Prata Individual e 

Medalha de Ouro Equipas
1999 Campeonato do Mundo de Corta-Mato 3.º Medalhas de Bronze Individual e 

Medalha de Bronze Equipas
1999 Campeonato da Europa de Corta-Mato 1.º Medalhas de Ouro Individual e 

Medalha de Prata Equipas
2000 Campeonato da Europa de Corta-Mato 1.º Medalhas de Ouro Individual
2001 Campeonato do Mundo de Corta-Mato 4.º





Nasceram entre os anos 20 e 30, altura em 
que Salazar dava os primeiros passos como 
chefe do Governo português. Cresceram 
sem liberdade e só em 1956 conheceram o 
fenómeno da televisão. Hoje já contam com 80 
e muitas primaveras. Isilda Santos, Germano 
Rodrigues dos Santos, José Florêncio Nobre e 
Mário Morgado, são os nomes de quatro dos 
mais antigos habitantes de Tagarro. É através 
dos seus olhos que hoje relembramos os 10 
KM de TAGARRO da década de 90.   
Nas aldeias portuguesas, bater à porta do 
vizinho, para saber se está tudo bem, faz 
parte da rotina diária. É como se fosse um 
compromisso e uma forma de combater a 
solidão.
Durante o dia, é normal observarmos as 
mulheres a entrar nas casas umas das outras, 
não só para darem dois dedos de conversa, 
como para trocarem produtos da terra ou 
receitas. 
Já os homens preferem o convívio nos cafés, 
em redor de uma bica e do jogo da malha,  ou 
algo envergonhado. No largo, onde este ano o 
sol tem aparecido
Foi no largo da Meta que falámos com os 
nossos protagonistas. Primeiro as senhoras: 
Isilda Santos nasceu e toda a vida viveu em 
Tagarro. Sempre foi doméstica e até aos dias 
de hoje ocupa-se das lides da casa. Aos 82 
anos gosta de fazer jardinagem e cuidar do 
seu quintal. Relembra com entusiasmo que 
nas primeiras edições a garagem e quintal 
da sua adega tiveram um importante papel. 
Era lá que os jornalistas de diversos orgãos 
de comunicação do país se juntavam para 
entrevistar os atletas. 
Isilda sente que os 10 KM de TAGARRO 

“sempre foram uma ‘festa’ bonita, que trouxe 
muita gente de fora para uma terra tão só”. 
Confessa que uma das medidas positivas 
desta competição foi a doação de 350 contos 
(1.750 euros) para a nova instalação elétrica da 
Igreja, da qual Isilda é responsável há 17 anos.
Antes da hora marcada, já Germano 
Rodrigues dos Santos – mais conhecido por 
‘Ginja’ - estava sentado no banquinho do 
largo. Não sabe a origem da sua alcunha, mas 
garante que vem desde criança, e que ainda 
hoje muitos são os que não conhecem o seu 
verdadeiro nome. Naturalmente tagarrense, 
largou a vida de agricultor e saiu para tirar o 
curso de guarda prisional, tendo vivido durante 
oito anos em Sintra. Depois de ter passado 
pelo estabelecimento prisional de Alcoentre, 
em 1987 reformou-se e hoje, aos 81 anos 
ainda faz a sua horta e tem “uma propriedade 
onde semeia tudo para o gasto da casa”. 
Nas edições passadas, ‘Ginja’ conta-nos que 
era responsável por manter a segurança dos 
corredores e do público, ao assegurar que 
nenhum dos espetadores invadia o percurso. 

10 QUILÓMETROS DE MEMÓRIAS

Sentado ao lado dos amigos, que descreve 
como sendo “gente do melhor”, recorda o 
orgulho que sentiu com a vinda de tantos 
atletas prestigiados à sua terra, “humilde e 
rural”, e gaba com um sorriso a hospitalidade 
das suas gentes.    
Nos inícios do século XX era comum, nas 
aldeias, associar-se o nome das mães ao dos 
filhos, elas que os carregaram no ventre e lhes 
deram vida. José Florêncio Nobre é por isso 
mesmo, o ‘Zé da Sofia’.
Trabalhou no campo até aos 30 anos, e só 
depois de casado se tornou operário na fábrica 
da Opel, em Azambuja, durante 25 anos. Já 
reformado, ainda trabalhou na Sociedade 
Agro Pecuária Interaves, como porteiro. 
Foi esta relação que mais tarde permitiu 
que a Interaves fosse um dos principais 
patrocinadores dos 10 KM de TAGARRO, devido 
à grande amizade que o une ao administrador 
Fernando Correia. 
Hoje com 85 anos, o ‘Zé da Sofia’ a quem 
competia fabricar os suportes para espetar 
os dorsais, reconhece que a  sua  “amada 
terrazita”  se sente  orgulhosa por já  ter  sido 
palco de grandes competições internacionais 
e agradece ao filho António Nobre, ou ‘António 
da Damásia’, como também muitas das vezes 
é aqui chamado, “a ideia de fazer na sua 
aldeia uma coisa assim, o que demonstra 
grande amor à terra onde nasceu”. As 
primeiras edições deste circuito de aldeia 
foram realizadas a partir da garagem de José 
Nobre, local que serviu de secretariado, posto 
de inscrições e distribuição de dorsais, conta. 
Mas não só. Entre risos, deu-nos a conhecer 
que a sua casa chegou a ser uma espécie de 
balneário para a campeã do mundo de estrada, 

Aurora Cunha, que na 5ª edição chegou 
mesmo a usá-la para tomar banho. Ficou 
triste quando a prova acabou em 1998 e espera 
“que este regresso seja duradouro e que a 
organização passe a vez aos mais novos”.
Com 84 anos, Mário Morgado contou-nos 
que foi para Lisboa trabalhar na Carris 
aos 21 anos, tendo-se reformado em 1985. 
No entanto, só voltou a Tagarro em 2001, 
para a casa onde nasceu, que reconstruiu 
posteriormente. Foi durante 10 anos tesoureiro 
da ADCT e garante “que todos os tagarrenses 
reconhecem que os 10 KM deram nome à terra 
e foi um orgulho receber tanta gente”. Com 
um brilho nos olhos acrescenta “estive muitos 
anos fora, mas nunca deixei de pertencer 
aqui”. A rematar deixa-nos um desejo: “espero 
que este regresso corra bem, estamos todos 
ansiosos, vem a família toda nessa altura, até 
os netos”.
A esperança dos mais velhos que vivam mais 
um dia em cheio, contando que os mais novos 
tenham a genica que já lhes falta para levar 
Tagarro pelo mundo fora. 

Catarina Nobre
06/09/2014





ASSOCIAÇÃO 10 KM DE TAGARRO
Fundada em 11 de Dezembro de 1993

Os 10 quilómetros de Tagarro surgem a partir de uma ideia do António Nobre que projectou fazer 

em Tagarro uma grande prova de Atletismo, tendo em vista o desenvolvimento da modalidade na 

Região do Ribatejo e Oeste, a promoção da própria Região e a divulgação do nome de Tagarro.

As primeiras cinco Edições foram organizadas pela Associação Desportiva e Cultural de Tagarro 

(ADCT), sendo escolhido o último fim de semana de Agosto, de modo a integrar a prova na festa de 

Verão da Aldeia.

No entanto, devido às elevadas solicitações que foram surgindo e no sentido de dotar a prova com 

um Estatuto de Identidade própria, em finais de 1993, resolveu-se criar uma nova estrutura orga-

nizativa, fundando-se a Associação “10 KM de TAGARRO”.

A primeira Assembleia Geral da Associação realizou-se em 11 de Dezembro de 1993 com a pre-

sença de vinte e cinco pessoas que passaram a ser os seus sócios fundadores.

A Associação “10 KM de TAGARRO” constitui-se como Associação sem fins lucrativos para promo-

ver a Organização dos 10 KM de TAGARRO e outras provas desportivas, bem como diversas acti-

vidades de carácter desportivo, cultural e recreativo, junto da população de Tagarro e arredores.

A Associação tem personalidade jurídica, gestão própria, é dotada de autonomia administrativa, 

regendo-se pelos Estatutos, Regulamento Interno e supletivamente pelas normas relativas ao Di-

reito de Associação e Lei Geral.

Desde a 6.ª Edição da prova 10 KM de TAGARRO, que a nova Associação passou a ser a responsável 

pela Organização da competição, tendo alcançado grande êxito, reflectivo na quantidade de partici-

pantes, que praticamente duplicaram de um ano para o outro. O êxito alcançado permitiu que em 

1996 (8.ª Edição) a prova fosse aceite no Calendário Mundial da Federação Internacional de Atletis-

mo e a Federação Portuguesa de Atletismo a tivesse escolhido para organização do Campeonato 

Nacional de Estada Masculino.

Daí para cá coube à associação a organização das últimas 5 edições da primeira fase dos 10 Km, 

entre 1994 e 1998, sempre em crescendo de importância e notoriedade.

Antes mesmo da realização da 10ª edição da prova em 1998, já os corpos dirigentes da associação 

tinham decidido fazer uma paragem. Até ali tinham sido atingidos todos os objectivos delineados 

inicialmente e o grau de satisfação era total. Tagarro tinha sido finalmente colocado no mapa.

Entre 1998 e 2014 a associação quase que “hibernou”. Organizou um colóquio em 2007 e manteve 

em funcionamento mínimo os seus órgãos sociais. 

No início de 2014, a equipa dirigente foi renovada passando os Órgãos Sociais de 11 para 15 ele-

mentos, incluindo 9 caras novas. A nova Equipa, com um mandato de 3 anos, tem a responsabili-

dade de reactivar com sucesso os 10 Km de Tagarro.



Ano População 
Residente

1911 713
1940 714
1960 720
1970 480
1981 569
1991 491
2001 469
2011 360

* População com 175 Homens  
e 185 Mulheres

Há toda a probabilidade de a aldeia já existir no tempo dos Mouros. Diz-se que nasceu 
por volta do Século XI, pois Tagarron é a palavra árabe que significa fenda, caverna, 
concavidade, gruta. E na Serra do Montejunto, junto a Tagarro, existe um algar 
abandonado, ao qual o povo se habituou a chamar “o buraco da moura”.
Em 1280, El Rei D. Dinis deu Alcoentre, Alcoentrinho e Tagarro aos cónegos de 
Alcáçovas de Santarém. Foi erigida nessa época em Tagarro uma ermida de invocação a 
São Pedro, que veio a ser reconstruída em 1560, no tempo em que D. Henrique, depois 
Cardeal – Rei, era Arcebispo de Lisboa. Ermida que mais tarde foi ampliada.
O penúltimo Rei de Portugal, D. Carlos I, fez dos terrenos e quintas que rodeiam 
Tagarro o seu palco de caça preferido durante vários Outonos do seu reinado, bem 
como das gentes de Tagarro seus batedores favoritos.
Tagarro é hoje uma povoação com cerca de 350 habitantes, pertencendo à freguesia 
de Alcoentre, Concelho de Azambuja, Lezíria do Tejo e Distrito de Lisboa, situada a 70 
quilómetros de Lisboa, apresentado o seguinte perfil demográfico:

APONTAMENTO HISTÓRICO 
E DEMOGRÁFICO DE TAGARRO





Foi com prazer que aceitei escrever, não apenas como jornalista, mas também como atleta de 
pelotão, sobre os 10 Km de Tagarro, aquela que em tão curto espaço de tempo se tornou uma 
referência das provas de estrada e um dos mais importantes acontecimentos desportivos ligados 
à modalidade, este ano integrando o Campeonato Nacional de Estrada Masculino.
Se na primeira edição, em 1989, os 10 Km de Tagarro, apresentou-se apenas como uma entre 
muitas centenas de provas, que todos os anos nascem pelo território nacional, e que de forma 
voluntária, em tudo têm contribuído para o actual desenvolvimento do meio-fundo nacional, 
em pouco tempo, e apenas na sua oitava edição, logrou fazer a diferença, aliando a desejável 
qualidade técnica à quantidade, tornando-se um exemplo paradigmático do atletismo nacional.
Uma organização “quase perfeita”, um público entusiasta, admirador dos nossos campeões, 
cativando simultaneamente o atleta anónimo de pelotão, correndo junto com uma “mão cheia” 
dos nossos melhores especialistas e alguns dos primeiros nomes internacionais. Situação única, 
mostrando assim, de forma simples, porque é diferente a “nossa modalidade”.
Quando, em 1976, Carlos Lopes conquistava em Montreal a primeira medalha olímpica da 
modalidade para Portugal, estavam lançadas as primeiras sementes para o atletismo português 
poder ascender ao mais alto nível internacional. Colocando todos os anos nas grandes 
competições internacionais jovens nomes capazes de elevar mais alto as cores nacionais.
País pobre, desprovido do desporto escolar e de infraestruturas desportivas, foram as provas 
“pirata” de estrada, surgidas em grande número no “período revolucionário” do pós 25 de 
Abril, do “desporto para todos à porta de casa”, onde apenas era necessário umas sapatilhas 
e uns calções, que vimos, apenas em 20 anos, nascer e evoluir, à margem do atletismo oficial, 
praticamente todos os grandes nomes da modalidade.
Para além da brilhante geração dos anos 80, onde colocamos, lado a lado Carlos Lopes e 
Fernando Mamede, Rosa Mota e Aurora Cunha, outros brilhantes “companheiros”, António 
Leitão, Ezequiel Canário, Rafael Marques, José Sena, João Campos, Luís Horta, Hélder Jesus, 
Cidálio Caetano, Anacleto Pinto, Carlos Capitulo, Delfim Moreira, Fernando Miguel, Aniceto 
Simões, José Abreu, Bernardo Manuel, António Atabão, Carlos Cabral entre tantos outros 
excelentes fundistas, que souberam aliar o atletismo de pista às corridas de estrada.
Hoje, apesar dos tempos serem outros, ano de centenário olímpico, e apesar da especialização 
dos nossos fundistas, continuam a ser as muitas provas de estrada a principal “mola” 
impulsionadora que fez nascer e desfilar todas as vedetas dos anos 90: Fernanda Ribeiro, 
Manuela Machado, Albertina Dias, Domingos Castro, Paulo Guerra, António Pinto…
A tempo, passamos de um atletismo “elitista” para uma modalidade onde os organismos 
nacionais e internacionais deram a todas as áreas, Estrada, Cross e Pista o mesmo tratamento, 
percebendo que o atletismo e, em particular, as provas de pista de meio-fundo, muito devem às 
corridas de estrada entre elas aos 10 Km de Tagarro.

Cipriano Lucas
Jornalista do Diário de Noticias

OS 10 KM DE TAGARRO
As Provas de Estrada e o Atletismo Nacional
Artigo Publicado no Livro da Prova – 10 KM de TAGARRO – Ano de 1996










